
O Artigo 45 das nossas 
Constituições diz: “Na 
vida dos santos, Deus 
nos manifesta sua pre-
sença e sua face. Honra-
remos de modo especial 
São José, que o nosso 
Fundador nos deu como 
Patrono do nosso Institu-
to.” Na festa dos santos, 
a Igreja proclama o mis-
tério pascal realizado 
naquele que sofreu com 
Cristo e com Ele foi glo-
rificado. A festa de São 
José é para nós uma o-
portunidade de invocar  
sua intercessão e de con-
frontar a nossa vida com 
o seu caminho de santi-
dade feito de silêncio, de 
acolhida do Cristo, de 
humilde disponibilidade 
aos sinais de Deus. 
Na Bíblia, a figura de 
José é exaltada como o 
homem justo. Profissão: 
carpinteiro. Linhagem: 
descendência de Davi. 
Missão: educador de Je-
sus. Foi nesta família que 
Jesus cresceu em sabedoria 
e orientado pela mãe, Mari-
a, aprendeu a ser obediente 
e amante da Palavra. José 
na sua simplicidade sou-
be educá-lo ao trabalho: 

desde cedo ajudava na 
carpintaria. Na Família 
de Nazaré o modelo de 
família, simples, pobre, 
mas rica de valor huma-
no e cristão. Recordo as 
inúmeras famílias bem 
estruturadas que conse-
guem educar os filhos no 
respeito e nos valores 
humanos e espirituais.   
Lembro também um nú-
mero maior de famílias 
que estão desagregadas, 
faltando-lhe amor, har-
monia, respeito e união. 
São lares desestrutura-
dos, jovens que buscam 
uma falsa felicidade e se 
deparam com a ilusão 
dos vícios, das drogas, 
da alienação. São estes 
os destinatários da nossa 
missão, os jovens que 
estão nas nossas casas e 
pelos quais somos res-
ponsáveis. Imploremos 
de São José, a proteção 
para essas famílias e que 
fortaleça a nossa ação 
missionária em meio à 
juventude sedenta de 
Deus: “Ò Deus de eterna 
bondade, que escolhestes 
São José para guardar ,     
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“Na vida dos santos, Deus nos manifesta 
sua presença e sua face”. 

Gravatá                            10 

 como pai, vosso Filho 
único; fazei que o hon-
remos como Patrono 
do Instituto e saiba-
mos, com a mesma fi-
delidade e retidão, aco-
lher os jovens e susci-
tar neles o amor e a 
confiança em Deus. 
Amém”.  

Fraternalmente, 
 

Ir. Júlia Maria de Oliveira 
 

Encontros Vários             11          
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Expediente  

Irmãs até 20 anos de Profissão e Ir. Silvia 

Irmãs de até 20 anos de profissão 
perpétua, tiveram a alegria de  um 
encontro especial com Ir. Silvia 
Boullosa– Conselheira visitadora. 

Foi um momento forte de troca de 
experiência, aprofundamento e 
fraternidade. Cada irmã teve a o-
portunidade de expressar suas ex-
pectativas e anseios. Nesta pers-
pectiva  enfatizaram: 

-Desejo de conhecer Ir. Silvia -
mensageira da paz; 

- reavivar dentro de si o elã apostó-
lico 

- reabastecer e reanimar o ser sale-
siano de mulheres cristãs– consa-
gradas; 

Em outro ponto da mensagem, Bento XVI faz-
nos pensar na injustiça do mal, ali onde se substituiu "a lógica de confiar no Amor" 
por "aquela da suspeita e da competição"; "a lógica do receber, da espera confiante 
do outro", pela lógica "ansiosa do agarrar, do fazer sozinho (cfr Gn 3,1-6), experi-
mentando como resultado uma sensação de inquietação e de incerteza".  
Algumas passagens depois, o Papa nos ensina que, "para entrar na justiça, é portan-
to necessário sair daquela ilusão de auto–suficiência, daquele estado profundo de 
fechamento, que é a própria origem da injustiça. Em outras palavras, é necessário 
um ‘êxodo’ mais profundo do que aquele que Deus efetuou com Moisés, uma liber-
tação do coração, que a palavra da Lei, sozinha, não tem o poder de realizar".  
Inclusive o Papa afirma que "converter-se a Cristo, acreditar no Evangelho, no fun-
do significa precisamente isto: sair da ilusão da auto-suficiência para descobrir e 
aceitar a própria indigência – indigência dos outros e de Deus, exigência do seu 
perdão e da sua amizade". Ao final da mensagem, Bento XVI diz que, 
"precisamente fortalecido por esta experiência, o cristão é levado a contribuir para 
a formação de sociedades justas, onde todos recebem o necessário para viver se-
gundo a própria dignidade de homem e onde a justiça é vivificada pelo amor". 

Extraído do site: zenit.org 

- reavivar a chama do amor de Deus. 

Depois de um breve comentário Ir. 
Silvia disse: “Companheiras, colegas 
de caminhada, muita força para viver 
a presença de Deus em nossa vida! 
Tenhamos coragem de servir a Jesus 
com alegria. Estejamos sempre ale-
gres”! 

O encontro finalizou com a récita do 
credo elaborado por cada participan-
te. 

Que o Deus da esperança e da vida 
nos ajude na caminhada para que 
possamos responder sempre SIM. 

Ir. Djanice 

Quaresma, caminho de esperança 

E stamos na Quaresma, caminho de esperança, que culminará com a Ressurreição de 
Cristo. Este ano, Bento XVI propôs aos fiéis, na mensagem para a Quaresma 2010, uma 
meditação sobre o tema da justiça. 
Nessa mensagem,  convidamos você a meditar a afirmação do Papa: 
"...aquilo de que o homem mais precisa não lhe pode ser garantido por lei. Para gozar de 
uma existência em plenitude, precisa de algo mais íntimo que lhe pode ser concedido so-
mente gratuitamente: poderíamos dizer que o homem vive daquele amor que só Deus lhe 
pode comunicar".  
O Papa conclui o primeiro ponto de sua reflexão: o ser humano, mais do que pão, "de fato 
precisa de Deus". 
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Residência Santa Maria Mazzarello-Aspirantado 

Dia  21  de março, Ir.Júlia Maria  de  Oliveira  atual 
provincial  da Inspetoria Maria Auxiliadora -BRE e 
algumas  irmãs  representantes das  presenças salesia-
nas do Ceará acolheram: Renata Hermínio, Etiene de  
Lima  Oliveira, Maria Leonora  e  Josilene Tavares da 
Silva que  se colocam a caminho assumindo com 
alegria e fé, o período de Discernimento e Orientação 
Vocacional:  o Aspirantado. 
O momento celebrativo  deu-se  no espaço da  Capela 
São Judas Tadeu, em Fortaleza. Comunidade que  há  
dezoito anos acolhe irmãs  e  formandas ajudando-as  
no processo de  crescimento humano e  espiritual, 
motivando-as a assumir os trabalhos  de  
evangelização e  pastoral catequética. 
A celebração  foi presidida pelo  Inspetor Pe.Nelson 
Barbiere  e  concelebrada  por Pe.  Francisco Sidney,  
ambos salvatorianos  que  também acolheram o  jovem 
Ewerton  Batista Lima   que na mesma  ocasião 
ingressou   no seminário mãe  do salvador. 

 Os festejos se  estenderam até à  residência  dos Salvato-
rianos  os quais   ofereceram um saboroso  lanche  às  for-
mandas e  irmãs convidadas. 
“Na certeza de que  fui alcançada por Cristo lanço-me  
para frente.” Toda reflexão teve  como fundamento a  
citação acima   e para ilustrar  foi  utilizada a  simbologia 
das pegadas às quais transportavam a medalha de 
aspirante simbolizando o desejo de  cada jovem que  com 
disposição passa  a fazer  parte da Comunidade do 
Aspirantado-2010 que conta  com a presença  de  sete 
aspirantes: quatro do primeiro ano e  três  do segundo   
com  a  animação de Ir. Maria Elisabeth Vieira –Diretora, 
Ir.Josilene Rebouças e  Ir.Quitéria Rosa – ( juniorista  do  
6º  ano). 
Rezemos para que estas  jovens acolham com responsabi-
lidade os compromissos  próprios desta  etapa  formativa:  
ser  aspirante  salesiana.  Ir.Quitéria Rosa  
 

POSTULADO 
“ Como pérolas preciosas, encontraremos o grande tesou-
ro que é Deus.”Este foi o tema escolhido pelas postulantes 
para a recepção de medalha, acontecida no dia 25 de mar-
ço na residência do Postulado. A Celebração Eucarística 
foi o ponto alto. Após a homilia, Padre Francisco Eliano 
Bezerra de Queiroz, sdb, benzeu as medalhas e Ir. Silvia 
Boullosa, após falar sobre as exigências da etapa formati-
va do Postulado entregou-as às jovens que ali estavam 
dispostas a prosseguir na caminhada de discernimento à 
vida consagrada. Eveline, Juliana, Luzimara, Michely e 
Natália, como pérolas preciosas iniciaram a nova etapa 
formativa.  



Ano 4 Nº 34                                            Acontecendo em Página 4  

Auxiliadora – Petrolina/PE 

Aconteceu no dia 14 de 
março de 2010, o primeiro 
encontro do Oratório Festi-
vo - Sociedade da Alegria, 
que acontecerá quinzenal-
mente, aos domingos, no 
Colégio Nossa Senhora Au-
xiliadora de Petrolina. 
Dentre as atividades progra-
madas, iniciamos com 
a Acolhida, seguido da For-
mação Religiosa e das Ofi-
cinas de Basquete, Futsal, 
Informática Básica e Reci-
clagem. Logo após vivenci-
amos o momento do lanche 
e do pátio com várias ativi-
dades recreativas como jo-
gos de concentração, brin-
cadeiras populares, futsal e 
basquete. 

O Oratório atende atual-
mente o quantitativo de 
100 crianças e conta com a 
participação ativa de 25 
voluntários. 
O projeto visa a desenvol-
ver atividades socioeduca-
tivas, esportivas e religio-
sas, com o objetivo de a-
tender a crianças e jovens 
dos bairros circunvizinhos 
à Instituição, oportunizan-
do-lhes momentos de e-
vangelização, de aprendi-
zagem e de prática esporti-
va, que venha a colaborar 
para a formação pessoal, 
religiosa e social destes. 

 
Patrícia Gonçalves da Silva - 

Coordenadora do Projeto  

 

Oratório Festivo inicia as atividades de 2010  

 

Visita de Ir. Silvia  a Comunidade de Correntes 
Maria, ao visitar sua prima Isabel, leva para ela a 
alegria da presença do Deus encarnado. Da mesma 
forma, foi para nós (irmãs, jovens, crianças e adul-
tos), a visita de Ir. Silvia Boullosa à nossa comuni-
dade, em nosso campo de missão. 
Com muita simplicidade, alegria e humildade, aco-
lheu a nossa história e nos animou a dar passos 
concretos na vivência comunitária. 
Na noite do dia 23/03, representantes dos diversos 
grupos: jovens, CEBS,  Infância e adolescência 
missionárias se fizeram presentes no salão paroqui-
al, com muita música, apresentação cultural e reli-
giosa para homenagear Ir. Silvia e receber de cora-
ção aberto a sua mensagem simples, porém, cheia-
de Deus. 
Ir. Silvia deixou para todos essa mensagem: ter 
sempre na mente e no coração os próprios sonhos, 
não esquecer de Deus que se faz presente em tudo 
e contar sempre com a sua ajuda. 
“... Agradecemos ao Senhor, agradecendo à Ir. Sil-
via por ser dom de Deus aqui, em nosso chão. 

Ir. Anna Carla 
 

Jovem da comunidade de Correntes acolhe com carinho Ir. Silvia Boullosa 



Alunos dos 2º anos A e B trabalharam 
com a sugestão de  
livro de ciências “Da areia à argila”. 
Construíram potes de argila,  
investigaram e compararam amostras. 
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Sem perder de vista o significado 
desta data, o Instituto  Profissional 
Maria Auxiliadora realizou diversas 
atividades sobre o “Dia Internacional 
da Mulher”: Painéis, produções tex-
tuais, pesquisas e mensagens alusivas 
ao tema foram algumas das iniciati-
vas vivenciadas pelos estudantes do 
Ensino Infantil ao Ensino Médio que, 
de acordo com as características de  
 cada seguimento, refletiram sobre os  
papéis que a mulher exerce na socie-
dade atual e a sua busca constante  
para ser valorizada e compreendida, 
conquistando a liberdade de  
“SER MULHER”. 

Daisy Pinto 
Coordenadora do DEMA 

Auxiliadora - Recife 

Dia 10 de março o Instituto Profissio-
nal Maria Auxiliadora comemorou 64 
anos de fundação, a servindo da ju-
ventude recifense. 

A comunidade educativa se envolveu 
na comemoração da significativa data 
da fundação da Escola, com belos 
momentos de alegria, cultura e tradi-
ção. 

 Do Ensino Infantil ao Ensino Médio, 
os estudantes realizaram produções 
artísticas de textos referentes  
a esta data e assistiram a uma proje-
ção contendo aspectos impor-  
tantes relacionados à construção desta 

  
casa Salesiana. (Daisy Pinto 
Coordenadora do DEMA)  

 VAMOS PRESTIGIAR: PRI-
MEIRA CORRIDA DA TEM-
PORADA 2010, DA ALUNA 
RAFAELLA ROSADO - 2ª 
SÉRIE 

LOCAL: FEDERAÇÃO PER-
NAMBUCANA DE AUTOMOBILISMO (LOCALIZADA NA GRANJA 
AO LADO DO SÍTIO DO PICA-PAU-AMARELO - PARATIBE - PAULISTA / 

Auxiliadora —Recife 

“Da areia a argila” 

Dia Internacional da 
Mulher  

60 anos do Auxiliadora 

LANÇAMENTO: CORDEL DA VIDA  

  
A aluna Maria Clara Bezerra Fontes, do 5º ano B, manhã, lançou o livro  
Cordel da Vida construído no ano passado, como trabalho da RSE  junto  

com a profa. Ângela Berenguer. 
Ela foi incentivada pelo avô que é escritor, e o lançamento foi no  

Salão de Odontologia no Centro de Convenções/PE - 27/03/2010, e o nome  
do Colégio Auxiliadora foi muito valorizado e enfatizado por todos  

participantes. 
A profa. Ângela Berenguer esteve presente no evento e todos elogiaram o  

trabalho dela e do Colégio. 
 Alessandra Cardoso e Ângela Berenguer 
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O Auxiliadora acolheu nos dias 14, 
15 e 16 de Março uma FMA extra-
ordinária! 

Ela chegou com um olhar tão lumi-
noso que conseguiu enxergar o rosto 
nítido de Jesus em cada pessoa, ma-
ravilhando-se com presença tão sig-
nificativa. Daí porque repetia com 
um lindo sorriso de admiração: 
“QUE LINDO.”!!!  

Escutou com ouvidos atentos, e co-
mo Maria guardou tudo no coração. 
Falou com SABEDORIA. 

Dirigindo-se aos educandos desper-
tou em cada um o desejo de 
”sonhar” acreditando na CONSIS-
TÊNCIA  do próprio potencial, e 
eles expuseram  seus sonhos alimen-
tados e guardados nos corações. 

Aos Educadores incentivou a pros-
seguirem empenhados em incentivar 
os educandos a cultivarem valores 
presentes em suas vidas tornando-os 
protagonistas de uma história escrita 
no dia a dia através de um trabalho 
árduo, porém apaixonante. Só quem 
se apaixona é capaz de doar - doan-
do-se até consumir a vida ... como o 
fez D.Bosco...”Até meu último sus-
piro será pelos meus jovens”... 

Sua boca falou palavras de Sabedo-
ria...Suas mãos abençoaram transmi-
tindo a presença amorosa de Deus 
em seu ser tão impregnado do huma-

no com o Divino. 

Irmã Sílvia, o Auxiliadora agradece e responde ao seu gesto com um  
“Renascer na Esperança”. 

Asseguramos-lhe: Você continuará presente entre nós como uma Religiosa 
“centelha” de luz. Testemunho radiante de Alegria, simplicidade, bondade.  

Sua lembrança será sempre um incentivo a cada Educador, Educando, Irmã 
que teve a felicidade de contemplá-la assim como você É: ESSENCIAL! 
FMA, segundo o coração de D.Bosco e Madre Mazzarello. 

Enfim, você provou que é possível AMAR INCONDICIONALMENTE E 
QUE SÓ ESSE AMOR TRANSFORMA CORAÇÕES.                  

Ir. Maria Emília Barros 

O Auxiliadora agradece 
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ORAÇÃO DA ACOLHIDA  
 Rezada por Ir. Silvia 

 

Senhor, que eu seja disponível para 
servir com alegria, acessível a tantos 
quantos precisar, interessada pelo 
bem da comunidade, dedicada e res-
ponsável no que me foi confiado, 
perseverante frente às dificuldades e 
sacrifícios, anunciadora e testemu-
nha do Teu Evangelho! 

  

Conceda-me, Senhor, a humildade 
necessária em tudo, a paciência em 
esperar as mudanças necessárias, 
o  entusiasmo em toda atividade pas-
toral, o otimismo nas iniciativas e-
vangelizadoras. A autenticidade em 
todo o meu agir. 

  

Senhor, que esta comunidade seja 
espaço de convivência fraterna onde 
possamos amadurecer nossa fé, revi-
gorar a alegre esperança no Ressus-
citado e fortalecer a chama da cari-
dade autêntica. 

  

Senhor, Te agradeço pelo Pão da 
Palavra que nos orienta e ilumina, 
pelo Pão vivo recebido na Santa Eu-
caristia, pela graça de ter sido por Ti 
amada e acolhida. Dá-me forças pa-
ra repetir este gesto, hoje e sempre. 
Amém! 

Querida Ir. Silvia, a alegria do encontro é a melhor forma de expres-
sarmos o nosso gesto de acolhida! Seja bem vinda entre nós! Quem te 
acolhe é o coração! 

Desejamos que sua visita, a exemplo de Maria, Senhora da Visitação, 
venha nos trazer a paz, o serviço, a humildade, o cuidado, a simplici-
dade e, sobretudo, a esperança de uma Vida Comunitária animada pe-
lo Espírito de Deus, plena de alegria e unidade.  

Mazzarello—Recife/PE 

 
 
Comunidade, educa-
dores e jovens agrade-
cem a Deus e a Ir. 
Silvia por estes dias 
de graça. 

A Comunidade agradece 

 



Auxiliadora —Natal 

Ano 4 Nº 34                                            Acontecendo em rede  Página 8  

O Auxiliadora de Natal-RN reali-
zou no dia 13 de Março, a segunda 
oficina do Planejamento Estratégi-
co 2010-2012, objetivando definir 
as metas, ações, atividades, indica-

dores de impacto e meios de verifi-
cação.  
Elaborou-se um documento nortea-
dor para toda a escola com a parti-
cipação de 36 representantes dos 
setores e segmentos, entre Irmãs e 
Leigos.  
O encontro foi assessorado pelo 
Consultor Domingos Corcione de 
Recife-PE, realizado com muita 
disciplina e concentração. Além 
disso, para não perder o clima ora-
cional e festivo das Casas Salesia-
nas, a diretora Ir. Neiva Sampaio 
juntamente com a equipe educativo
-pastoral organizou momentos de 
reflexão bíblica e sorteios de brin-
des para os participantes.  

levando em conta o Marco Estra-
tégico e a definição da Equipe do 
Planejamento, Monitoramento e 
Avaliação – PMA, composta de 
10 profissionais entre Irmãs e Lei-
gos, que irá avaliar e ajustar os 
Planejamentos Operacionais Anu-
ais de 2010, 2011 e 2012 do Auxi-
liadora até abril próximo. 
Agradecemos a todos os partici-
pantes, que se dedicaram nessa 
produção, comprometidos com a 
qualidade do IMA, mantendo a 
tradição e a vanguarda dos nossos 
dias, sendo fiéis aos ensinamentos 
de Dom Bosco e de Madre Maz-
zarello, refletindo também o slo-
gan do Prof. Corcione: “Adelante, 
adelante, adelante. 

Zoraia Assunção 

Comunicação do Auxiliadora 

PLANEJANDO METAS!  

Democracia se aprende,  

exercitando!  

O Auxiliadora entra no clima de 
campanha eleitoral, objetivando 
exercitar o valor de SER ESTU-
DANTE AUXILIADORA HOJE. 
Incentivo aos seus alunos à parti-
cipação na escolha do grêmio es-
tudantil e líderes de sala. 

No período de 22 a 26 de março, 
o colégio abre o espaço do Audi-
tório para os debates das propos-
tas da CHAPA 1 “+ Ação” e da 
CHAPA 2 “InterAção”, inscritas à 
eleição do Grêmio Dulce Figuei-
redo 2010. 

Os jovens compostos de alunos 
das diferentes séries e turmas se 
articulam para enriquecer este 
movimento, vestindo e suando a 
CAMISA em prol das ideias lan-
çadas. 

Convidamos a todos os interessa-
dos para ficarem atentos à divul-
gação  do horário dos debates 
entre as chapas, no dia 31 de mar-
ço, nos três turnos, com a finali-
dade de conhecerem as particula-
ridades das propostas e fazerem a 
sua escolha. 

A eleição de líderes de sala tem a 
data prevista para o dia 24 de 
março e a do Grêmio para o dia 
08 de abril. 

Vamos à torcida!  Que ganhe a 
proposta que melhor atenda às 
expectativas da maioria dos alu-
nos Auxiliadora de Natal. 

Zoraia Assunção, 

Após uma jornada intensiva, à noi-
te, o Prof. Corcione repassou as ori-
entações para a plenária, referente 
ao prazo para  a elaboração dos Pla-
nejamentos Operacionais setoriais, 
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Desde a preparação para receber a urna 
de Dom Bosco até o dia de sua chegada 
foi de grande ansiedade. Ouvíamos falar 
como era a emoção, no entanto, viver 
esta emoção é o diferencial. 

Sua chegada foi incrivelmente especial. 
Ver a réplica do corpo de Dom Bosco, 
que só víamos por fotos pela internet 
presente na Basílica em Turim e estar 
ali diante de seus olhos, tão perfeita... e 
o grande certeza de nossa fé: “sabíamos 
que ali era Dom Bosco vivo no nosso 
meio”. Lembramo-nos de quando ele 
andava em meio aos seus jovens no 
Oratório. Parecia correr em meio a to-
dos. Que grande festa! 

Renovação de fé, reafirmar da escolha 
de um carisma: “o carisma salesiano”, 

opção pelos adolescentes e jovens – 
participar do que eles gostam para que 
eles gostem do que você gosta. 

Tocar a urna, as relíquias de tão perti-
nho, sentir suas roupas e ter a oportuni-
dade de agradecer a Deus por tão belo 
presente, por tamanha dádiva que é o 
próprio Dom Bosco – oferta do Pai a-
moroso a nós, seus filhos e filhas. 

Agradecemos a Deus e ao Reitor-Mor 
Pe. Pascual, a todos os salesianos de 
Dom Bosco, as Filhas de Maria Auxili-
adora, enfim, a toda a Família Salesia-
na, que motivados e cheio de energia 
fazem acontecer este belíssimo evento 
de fé. 

Sueli Inácio Barbosa 

Salesiana Cooperadora  

Colégio Juvenal de Carcalho - Fortaleza 
CHEGADA DA URNA DE DOM BOSCO 

            17 de março de 2010, nosso colégio, mais uma 
vez, fortaleceu o exercício da cidadania na cerimônia de 
posse dos líderes de turmas dos Anos Iniciais ao Ensino 
Médio. O momento cívico coroou o início do Projeto Li-
derança 2010, desenvolvido pelo SOEP, que anteriormen-
te realizou um trabalho de preparação para as eleições, 
com um prévio lançamento dos candidatos e de suas pro-
postas, seguido das eleições e solidificado em uma tarde 
de formação para os eleitos. 
            A solenidade contou com a participação de alguns 
professores, coordenadores, pais e da nossa diretora irmã 
Maria José Barros. O evento foi inovador, ao favorecer a 
participação de todos os alunos do turno da manhã e da 
tarde, e ao estabelecer um líder mundial como represen-
tante ou patrono de cada série, assim estabelecido: Jesus 
Cristo (Anos Iniciais), Madre Mazzarello (6ªs séries), 
Dom Bosco (7ªs séries), Madre Tereza de Calcutá (8ªs 
séries), irmã Dorothy (9ªs séries), Zilda Arns (1ºs anos), 
Nelson Mandela (2ºs anos) e o Papa João Paulo II (3ºs 
anos). 
            Finalizamos a cerimônia confiantes de que a exem-
plo de seus patronos, nossos líderes desenvolverão uma 
liderança pautada no respeito, na solidariedade, na com-
preensão, na abnegação, na dedicação e no amor ao próxi-
mo.  
            Parabenizo, em nome de toda a comunidade edu-
cativa,  todos os líderes e deixo aqui a nossa disponibilida-
de para desenvolver um trabalho de parceria e a nossa 
credibilidade na pessoa e no apoio de cada um de vocês. 
Sucessos!!!    

 Francisco Mota—Coordenador 

 LÍDERANÇA : UMA LIÇÃO DE CIDADANIA  EDUCAÇÃO INFANTIL  

A Educação Infantil constitui o nível 
inicial da educação, reconhecida como 
direito da criança em inúmeros docu-
mentos (CRC/2005 e especificamente 
no Brasil: CF 1988, LDB/96 e ECA90) 
e, na atualidade, está presente na legis-
lação interna da maioria dos países.  
Nesta perspectiva é que o Colégio Ju-
venal de Carvalho valoriza uma educa-
ção sólida, trabalhando todas as dimen-

sões do ser humano desde a infância, preparando os alunos para 
a vida. Tendo como vasto horizonte a importância dada à inte-
gração, ao espírito de família, a união não só de alunos e profes-
sores, mas também dos familiares, enriquecendo o processo de 
aprendizagem, trabalhando para a formação de bons cristãos e de 
bons cidadãos. Valores que fazem com que os alunos aprendam 
muito mais do que está organizado nos parâmetros curriculares, 
tornando o ser humano melhor, sentindo o Colégio como uma 
grande família. 
Nesta caminhada é que estamos desenvolvendo vários trabalhos 
formativos e pedagógicos, como o encontro com os pais, onde 
foi abordado a criança em foco, conhecer para cuidar, o carnaval, 
aprofundamos com as crianças os valores, com o tema explorado 
em aulas, o infantil no carnajuva valorizando a vida. 
Portanto, estamos com muita 
alegria fazendo a nossa cami-
nhada acontecer com bastante 
dinamismo, criatividade, e 
com muita confiança na pre-
sença materna de Nossa Se-
nhora Auxiliadora, Mãe e 
Mestra de nossas vidas. 

Alunas homenageiam Dom Bosco 
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Mensageira da Paz 
 
Realizou-se no Instituto Nossa 
Senhora de Lourdes a visita 
canônica de Ir. Sílvia Boullosa, de 
08 a 10/03. Após a Celebração 
Eucarística na paróquia Sant'Ana, 
ela veio conosco para iniciar a nossa 
visita. Levamos à nossa  capela e 
cantamos o Magníficat.  Em 
segu ida , rezamos à Mar ia 
Auxiliadora, entregando o sucesso 
de sua missão: cada irmã ofereceu 
uma rosa vermelha para ser 
colocada na coluna de Maria 
Auxiliadora, pedindo sua proteção. 
No primeiro dia, no momento de 
nossa oração, expressamos nossa 
acolhida e pedimos ao Senhor que  
derramasse bênçãos sobre ela e nos 
concedesse abertura de coração para 
bem aproveitar as graças que, 
através dela, queríamos receber.  
Nesta oração foi feita uma 
retrospectiva da chegada das 
relíquias de Dom Bosco e de todos 
os movimentos com os alunos e 
professores desde o inicio do ano 
escolar. A reflexão foi sobre o texto 
de Lc 1, 39-46: fazendo alusão  da 
visita de Maria à Isabel, com a sua; 
“portadoras da  da paz e da 
esperança”. 
Por ser o dia Internacional da 
Mulher, os professores juntamente 
com os alunos prestaram uma 
carinhosa homenagem a todas  
mulheres que fazem o Instituto 
Nossa Senhora de Lourdes e de uma 
maneira especial, Ir. Silvia Boullosa, 
no ssa  v is i tan te  o fe recendo 

presentes, flores, chocolates, etc. 
Os encontros comunitários nos 
fizeram refletir sobre o serviço que 
Deus nos solicita em favor do outro. 
Na nossa vida nós temos muitos 
pr o je tos  e ,  mu i tas  v ezes , 
perguntamos:  o que fazer na vida? 
O mais importante é nos 
perguntarmos o que ser na vida? 
Procurando  conhecer o projeto de 
Deus. Precisamos escutar as nossas 
atitudes, o nosso desejo e, sobretudo 
pedir a Deus que nos manifeste o 
seu projeto. “Convido vocês a 
buscarem os sonhos das nossas 
vidas e a percorrerem os seus 
caminhos com muita alegria, 
compromisso e generosidade”. 
Ao término da visita, agradecemos-
lhe sua presença entre nós de 
maneira simples, dedicada e 
fraterna! 

Ir. Maria Teixeira 

A Nova Comunidade 2010  
A Comunidade Educativa do Insti-
tuto Nossa Senhora de Lourdes – 
Gravatá /PE, juntamente com as 
Irmãs  Abigail Ferreira e Carmelita 
Félix, acolheram, com muita alegri-
a, as Irmãs que  chegaram este ano 
para somar conosco a Vida e Missão 
Salesiana! Sejam bem vindas queri-
das Ir. Marilene Nunes a nova dire-
tora, Ir. Teixeira Sobrinha, vice-
diretora, Ir. Antoniele Holanda e Ir. 
Djanira Santos. Nós as acolhemos 
com uma música tão bela “Gravatá, 
meu xodó”, do cantor Gravataense, 
Marcos de Lima! 

Rosa Santos - Coordenadora 

AÇÃO DE GRAÇAS  

BODAS DE OURO  

 No dia  primeiro de dezembro de 
2009,  no Instituto Nossa Senhora de 
Lourdes de Gravatá, foi celebrada 
uma missa presidida pelo Pe. Ivemar 
Pontes, rendendo graças a Deus pe-
los 50 anos de Vida Religiosa de Ir-
mã Carmelita Félix. Estava presente 
toda Comunidade Educativa. Foi 
para nós, suas Irmãs, Ir. Leonor Be-
nício, Ir. Ana Helena,  Ir. Maria do 
Carmo e Ir. Abigail Ferreira, um mo-
mento de alegria e de fortalecimento 
vocacional. Percebemos na Ir. Car-
melita muita alegria, característica da 
nossa  vocação salesiana e felicidade 
por ter respondido com total disponi-
bilidade ao chamado de Deus na sua 
vida doando-a totalmente a serviço 
do Reino entre a juventude. 

Que Deus continue abençoando-nos 
para estarmos atentas aos seus ape-
los, na missão salesiana de educado-
ras. 

Ir. Abigail Ferreira. 

Colégio Nossa Senhora de Lourdes - Gravatá 

Foto das Bodas de Prata e Ouro 
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II Encontro  Nacional de CS e PJ 
28 a 31 de março de 2010 

 Empenhadas em conhecer e 
aprofundar o fenômeno das culturas 
juvenis na ótica da educomunicação e 
disposta a construir “insieme” um sub-
sidio sobre o tema, as equipes de comu-
nicação social e pastoral juvenil das 
Filhas de Maria Auxiliadora do Brasil, 
reuniram-se entre os dias 28 a 30 de 
março de 2010, na Inspetoria Maria 
Auxiliadora, em Carpina, Pernambuco. 

Na ocasião, o grupo formado por FMA 
de oito, das nove inspetorias brasilei-
ras, avançaram nas discussões sobre a 
elaboração do subsídio. Inicialmente, 
Ir. Maria Socorro Tabosa, Coordenado-
ra da EcosBrasil, fez a memória do 
primeiro encontro, realizado em Belo 
Horizonte, em março de 2009. Em se-
guida, repassou as principais reflexões 
do encontro anual da ECOSAM ( Equi-
pe de Comunicação Social da Améri-
ca), realizado na Cidade do México, em 
fevereiro deste ano. Logo após, algu-
mas coordenadoras apresentaram a 
caminhada que sua inspetoria vem fa-
zendo conjuntamente – CS e PJ. 

 Seguindo a programação Irmã Silvania 
Cássia (BSP) relatou a experiência feita 
no curso de educomunicação, promovi-
do pela ECOSAM. 

 

No terceiro dia do encontro, no período da 
manhã, em assembléia, cada grupo  socia-
lizou o estudo realizado no dia anterior e a 
proposta de continuidade do estudo. À 
tarde, reunidas por âmbito, traçaram as 
conclusões do encontro e outros assuntos 
de interesse do grupo. 

As duas equipes concluíram o encontro, 
convencidas da necessidade de fortalecer 
o trabalho em conjunto visando a oferecer 
suporte para as Irmãs e leigos que conos-
co condividem a missão de serem sinais e 
expressão do amor de Deus às diversas 
realidades juvenis de nosso tempo. 

No quarto dia,  o encontro do grupo com a 
cultura local. Culminando com o grande 
espetáculo da Paixão de Cristo, em Fazen-
da Nova. 

Ir.Maike Loes (BPA) trabalhou a temá-
tica: Tecendo identidades - jovens e 
cultura. E concluiu o seu tema com a 
reflexão do vídeo clip: “Meter a co-
lher” 

Foram avaliados os trabalhos do pri-
meiro dia, e à noite, o grupo participou 
da celebração eucarística, na paróquia.  

 No segundo dia, as Irmãs fo-
ram distribuídas em grupos para socia-
lizar o material colhido sobre culturas 
juvenis, a partir das quatro áreas de 
intervenção da educomunicação: edu-
car para a comunicação, expressão e 
arte, mediação tecnológica e educar 
para a cidadania. Depois da socializa-
ção, os grupos elaboraram esquemas 
para a sistematização do estudo e for-
mulação de textos que serão socializa-
dos em datas pré-definidas ao longo do 
ano. O destaque deste dia foi a partici-
pação de Irmã Giuseppina Teruggi, 
conselheira para a comunicação no 
Instituto FMA, que se fez presente atra-
vés de uma vídeo-conferência abordan-
do o tema: Educação, comunicação, 
evangelização  no tempo da cultura da 
comunicação. 

Após esse momento, houve um breve 
comentário em torno do tema e logo 
retomaram os trabalhos em grupos con-
cluindo esse dia  com a avaliação e 
oração. 

Equipe Nacional de Comunicação 

Equipe Nacional de Pastoral Juvenil  Grupo:  Educar para as tecnologias 

Educar para expressão e artes 

Educar para a cidadania 

Educar para a comunicação 
Ir. Hélia e Ir. Júlia —Inspetoras 
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Seminário sobre a Terceira Idade 

Da esquerda para a direita  as Irmãs participantes do Brasil:  
Ma. das Graças Alves - BSP; Terezinha Araújo - BBH; 

 Vilma Bertine - BSP; Maria Américo - Conselheira para a Forma-
ção;  Helena Dalmônico - BRS; Ma. Edneth Brandão - BRE.  

 
 

M ais que um Seminário, vivemos uma 
experiência de vida sem precedentes. Com a partici-
pação de 32 representantes das diversas Inspetorias 
das Américas, inclusive 04 Inspetoras (Ir. Vilma, de 
São Paulo) e Irmãs bastante conhecidas, como Ir. 
Ester Posada, que também foi palestrante e Ir. Matil-
de Nevares, Inspetora do Peru. Foram todas presen-
ças expressivas nestes dias de ricas experiências.  

Tudo aconteceu no período de 05 a 09 de 
março. Coordenaram o Seminário, Ir. Maria Fisi-
chella e Ir. Maria Américo que, como sempre, en-
canta a todas pela sua simplicidade e alegria salesia-
na. Na abertura do Seminário, ela afirmou que “a 
velhice não é um problema, mas um jeito novo de se 
dar”.  Conforme um grande mestre a gente começa a 
envelhecer quando nasce. Alguns conferencistas de 
renome nos brindaram com suas sabedorias e experi-
ências. O confronto feito com o resultado do Semi-
nário da Europa bateu perfeitamente com o Seminá-
rio das Américas.  

Nossas Irmãs do México, tanto as do Norte 
com as do Sul, desdobraram-se em gestos fraternos 
de acolhimento. Impossível qualificar tanto atenção, 
carinho e delicadeza. 

Antes de chegar à Inspetoria de Monterrey, 
fomos privilegiadas por mais uma vez rezar aos pés 
da Virgem de Guadalupe, na cidade do México. Lá, 
toda a Inspetoria foi lembrada e muitos nomes cita-
dos. Mas estou certa de que as bênçãos da Virgem 
chegaram ao coração de todas e de cada uma. 

 
Ir. Edneth Brandão 

Una generazione narra all’altra le tue opere (Sl 
145,4) 

Seminario America sulla Terza età  

Los Valdéz 05 - 09 marzo 2010  

À esquerda, Visão ampla 
do Quadro de Nossa Se-

nhora de Guadalupe  

Foto à direita,        
luminárias no teto. 



Dimensão da Catequese 
 

G eralmente, quando falamos de Jesus, não costumamos 
ver nele o formando, mas só o formador. Na realidade, Jesus, 
igual a nós em tudo, menos no pecado (Hb4,15, viveu o mes-
mo processo de aprendizagem, próprio de todo mundo, crescia 
em sabedoria, tamanho e graça, diante de Deus e dos homens 
(LC 2,52).Naqueles trinta anos  em Nazaré, Jesus”crescia e 
ficava forte, cheio de sabedoria, e graça de Deus estava em 
ele”(Lc2,40).E mesmo depois, ao longo dos três anos da  sua 
vida como formador dos discípulos e com os fatos duros da 
vida. “mesmo sendo Filho de Deus, aprendeu a ser obediente 
através de seus sofrimentos” (Hb 5,8) Como todos nós, ele 
matriculou-se na escola da vida e tornou-se discípulo aplicado 
de Deus e do povo. 

Falando de “ Jesus formando e formador”, não se trata se dois 
período  distintos, como se nos trinta anos em Nazaré Jesus 
fosse só formador. Na realidade, o formando sempre é fator de 
formação para seu próprio  formador. O formador se forma 
formando seus discípulos. Uma vez tendo formado o discípu-
lo, o formador desaparece.  

 
Seguir Jesus  o amigo que convive e forma para 
a vida. 

Jesus forma os discípulos envolvendo-os na mis-
são. 

O método participativo das parábolas. 

Atento ao processo de formação dos discípulos. 

Conteúdos e recursos didáticos. 

Seguir Jesus  
        Desde o começo, o objetivo do seguimento é du-
plo: estar com Jesus, formar comunidade com ele e ir 
em missão, ou seja, pregar, expulsar os demônios, ser 
pescador de gente(Mc1,17;Lc5,10;Mc 3,13-15). 

 “Seguir Jesus ” era o termo que fazia parte do siste-
ma educativo da época. Indicava o relacionamento 
do discípulo com o mestre.  

O relacionamento mestre-disciípulo é diferente do 
relacionamento professor-aluno. O s alunos assis-
tem às aulas do professor sobre uma determinada 
matéria, mas não convivem com ele. Os discípulos 
“seguem” o mestre e se formam na convivência 
diária com ele, dentro do mesmo estilo de vida. 

            O seguimento de Jesus tinha três dimensões 
que perduram até hoje e que formam o eixo central 
do processo de formação dos discípulos: 

 

    * Imitar o exemplo do Mestre: 
            Jesus era o modelo a ser recriado na vida do 
discípulo ou da discípula (Jo 13,-15). A convivência 
diária com o mestre permitia um confronto constan-
te. Nesta “escola de Jesus” só se ensinava uma úni-
ca matéria: o Reino! E este Reino!  Se  reconhecia 
na vida e na prática do Mestre. Isto exigia de nós 
leitura e meditação constante do Evangelho  para 
olharmos no espelho da vida de Jesus. 

 

*Participar do destino do mestre. 
A imitação do Mestre não era um aprendizado teó-
rico. “Quem seguia Jesus devia comprometer-se 
com ele e “estar” com ele nas tentações” (Lc22,28), 
inclusive na perseguição ( Jo15,;Mt10,24-25). De-
via estar disposto a carregar a cruz e a morrer com 
ele (Mc 8,34-35;Jo 11,16). Isto exige de nós um 
compromisso concreto e diário de fidelidade com  o 
mesmo ideal comunitário com Jesus, fiel ao Pai, se 
comprometia. 

Jesus formando e formador 



 
*Ter a  vida de Jesus dentro de si. 

 

    Depois da Páscoa, surgiu uma terceira dimensão, fruto da fé na 
ressurreição  e da ação do Espírito na vida das pessoas. Trata-se da 
experiência pessoal da presença de Jesus ressuscitado, que levava 
os primeiros cristãos a dizer: ”Vivi, mas já não sou eu, é Cristo que 
vive em mim”(Gl2,20). Eles procuravam refazer em suas vidas a 
mesma caminhada de Jesus que tinha morrido em defesa da vida e 
foi ressuscitado pelo poder de Deus(Fl3,10-11). Isto exige de nós 
uma espiritualidade de entrega contínua, alimentada na oração. 

     Toda a convivência comunitária estava ao redor de Jesus e a 
missão itinerante através dos povoados da Galiléia, as duas dimen-
sões fazem parte do mesmo processo de formação. Uma não exclui 
a outra. Pelo contrário! Elas se complementam, mutuamente. Uma 
sem a outra, não se realiza, pois a missão consiste em reconstruir a 
vida em comunidade. 

Frei Carlos Mesters e Fraisco Orofino 

Atenção!  
Texto  da 3ª Semana Brasileira de Catequese 2009. 

Próximo artigo continuação. O amigo  que convive e forma para a vida.  

FMA em Vídeo conferência 
O encontro com Jesus de Nazaré  à luz das linguagens juve-
nis- Palestrante Mons. Domenico Pompili 

Conexões e sinergias no serviço inspetorial entre Comunica-
ção Social e Pastoral Juvenil-Animado pelas Conselheiras Ir. 
Maria del Carmen Canales e  Ir. Giuseppina Teruggi. 

Aderindo à proposta do Centro de Comunicação, a Inspetoria 
Maria Auxiliadora, formou três núcleos em pontos estratégi-
cos da Inspetoria. Em Recife, Aracati e Fortaleza. 

Agradecemos a iniciativa do Instituto em proporcionar  esses 
momentos formativos para um melhor trabalho educomunica-

tivo. 

 

 

 

O  Centro de Comunicação do Instituto prome-
veu, no mês de março um curso de formação on-
line para  as Coordenadoras de Comunicação e 
Pastoral das Províncias sendo estendido para ani-
madores da CS e PJ e outros irmãs e educadores. 

Projeto de Educação à distância                        
Educação, Comunicação e Evangelização.                         

Anunciar a boa nova aos jovens 

Os temas propostos para os três encontros: 

�xIntegrar o Evangelho na cultura de hoje-
Palestrante Mons. Domenico Pompili  

Irmãs e animadores da CS e PJ do Recife 


